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SAMED Serviços de Assistência Médica, Odontológica e Hospitalar S.A.
CNPJ/MF nº 44.295.962/0001-90 - NIRE nº 35.3.0035603-9

Senhores Acionistas, em obediência às disposições estatutárias e às determinações legais que regem o
funcionamento das sociedades por ações, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço
Patrimonial e as Demonstrações Financeiras do exercício encerrado em 31.12.2012, acompanhado das
Notas Explicativas.
O ano de 2012 foi de baixo crescimento econômico no Brasil, com recuo de investimentos pela maioria dos
segmentos, gerando assim menos contratações, o que poderia afetar a SAMED, a qual tem 90% de seus
ClientesnossegmentosdeEmpresasPrivadaseEntidadesPúblicas,porém,mesmoassim,comestecenário,
a SAMED conseguiu atingir seus objetivos pré-estabelecidos e crescer em Receita, na ordem de 27%. Da
mesmaforma,houveoequilíbriodoPatrimônioLíquidodaCompanhia,emdecorrênciadeoperaçãosocietária
que culminou com a integralização da importância de R$ 1.051.090,00 ao capital social da Companhia,
oriundo de Aumento de Capital Social da Companhia, aprovado pelos Acionistas em sede de AGE realizada
em 13/07/2011 e devidamente retificada em 28/12/2011, ambas registradas e arquivadas na Jucesp.
Ademais, importante destacar que durante os exercícios de 2011 e 2012 houve o ingresso na Companhia
da quantia de R$ 6.195.698,00, como Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC), devidamente
contabilizadodeacordocomasmelhorespráticascontábeis,emnomedaempresaLargentEmpreendimentos
e Participações Ltda, CNPJ nº 14.230.048/0001-09, com seus atos constitutivos devidamente arquivados
na Jucesp NIRE 3522585910-5. Insta salientar que a conversão da rubrica AFAC em aumento de capital
social da Companhia está pendente de análise por parte do Órgão Regulador, ANS - Agência Nacional de
Saúde Suplementar, em razão da alteração do controle acionário da Companhia, nos termos da Legislação
vigente, a saber, Resolução Normativa nº 270 de 10/10/2011.
MesmocomoaumentodasReceitas,resultantedofechamentodenovoscontratoscomempresasereajustes
de contratos coletivos em carteira, de R$ 40.564.804,00 em 2011, para R$ 51.545.843,00 em 2012, e da
redução do resultado financeiro negativo, de R$ 7.065.604,00 negativos em 2011, para R$ 1.143.521,00
negativos em 2012, houve prejuízo no fechamento do Balanço Patrimonial de 2012, no importe de
R$ 1.596.030,00. O prejuízo do exercício de 2012 pode ser justificado, dentre outros, pelo ajuste do valor
final de venda do imóvel (Itaquaquecetuba/SP) impactando no valor originariamente contabilizado em
R$ 1.210.639,50. A Alienação do imóvel em questão foi necessária para a regularização das Garantias
Financeiras da Companhia junto à ANS, bem como para a melhoria do seu Fluxo de Caixa. Para o exercício
de 2013, a Companhia conta com a aprovação do processo de alteração do seu controle acionário por parte
daANS,acimadescrito,para inclusive, recebernovosaportes/investimentos.Ademais,aCompanhiabusca
um aprimoramento dos processos de controle dos custos sem a perda da qualidade, acolhimento ao Cliente
e eficácia no atendimento, que são as marcas registradas de sua Gestão. A Diretoria
(A) Política de Destinação de Lucros: Tendo em vista a inexistência de lucro no exercício de 2012, este
itemficaprejudicado. (B)ResultadodoExercício:Oprejuízodoexercício,no importedeR$1.596.030,00,
foi incorporado ao saldo de prejuízos acumulados, conforme previsto no art. 189, parágrafo único da Lei das
Sociedades por Ações, tudo conforme demonstrado no balanço, demais demonstrações financeiras e
respectivasnotasexplicativas,demonstraçõesfinanceirasestas,devidamenteauditadaspelaSGSAuditores
Independentes - CRC 2 SP 020.277/O-5, Sr. Silvio de Jesus, CRC 1 SP 141.676/O-7. (C) Negócios Sociais:
A SAMED Serviços de Assistência Médica, Odontológica e Hospitalar S.A., possui atividade exclusiva de
operação de planos de assistência à saúde, comercializando planos médicos hospitalares e odontológicos
em Grupo de Municípios da região do Alto Tietê, com atividade concentrada nos municípios de Mogi das
Cruzes,Suzano, Itaquaquecetuba,Arujá,FerrazdeVasconcelos,Poá,Salesópolis,Santa IzabeleGuararema,
todas no Estado de São Paulo. No exercício de 2012, a Companhia investiu na contratação e qualificação
de novos profissionais médicos para a sua Rede Própria e Credenciada, no Programa de Gestão de Doentes
Crônicos,enoProgramadoMédicoFiel (MédicosProfessoresemClínicaMédica).Damesmaforma, investiu
em reformas na unidade do Centro Médico localizado em Mogi das Cruzes-SP, tendo projeto de reforma

para a unidade do Centro Médico localizado em Suzano-SP. Os investimentos em sua rede credenciada
visamumamelhorianoatendimentodeseusbeneficiários.AAdministraçãoacreditaque,alémdascampanhas
de vendas que tem por objetivo agregar novos Clientes à sua carteira, a qualidade no atendimento é a
melhor forma de continuar crescendo de forma segura e sólida. (D) Reorganizações Societárias: A
Companhia não realizou qualquer operação societária durante o exercício de 2012. Em contrapartida, a
Administração reitera que durante o exercício de 2011, a Companhia realizou uma AGE em 13/07/2011,
devidamenteretificadaem28/12/2011,quedeliberoupeloaumentodocapitalsocialdaCompanhia,visando
oequilíbrioeconômicofinanceiro(ajustedoBalançoPatrimonial)daCompanhiaematendimentoaexigências
do Órgão Regulador (ANS). A deliberação foi aprovada pela unanimidade dos acionistas. Posteriormente,
houve a alienação de parcelas das ações da Companhia por parte dos acionistas à empresa Largent
Empreendimentos e Participações Ltda, sociedade limitada com sede na Rua Padre Eustáquio, 215,
Vila Lavínia, CEP 08737-020, Cidade de Mogi das Cruzes, Estado de São Paulo, CNPJ nº 14.230.048/0001-
09,comseusatosconstitutivosdevidamentearquivadosnaJucespNIRE35.225.859.105,estandoaoperação
de venda condicionada à prévia aprovação por parte da (“ANS”). A aprovação da ANS é necessária em
razão da alteração do controle acionário da Companhia, em cumprimento ao quanto determinado pela
Resolução Normativa nº 270, de 10/10/2011. (E) Perspectivas e Planos da Administração para o
exercício de 2013: Há perspectiva de melhora significativa na Companhia, através da implementação de
novas ações de marketing na Região de atuação, a saber, Alto Tietê, SP, com o objetivo de agregar novas
vidas à sua carteira, principalmente de, PJ (Pessoa Jurídica - Grandes Empresas), PME (Pequena e Média
Empresa)eEmpresasPúblicas,divulgandoinformaçõessobreosnossos indicadoresdequalidadeeeficácia,
nossas notas de controle da ANS e fechamento de novos contratos. Referidas informações, deverão ser
divulgadas ao Mercado, através de nossos Corretores, nossa Força Interna de Vendas e de todos os canais
deImprensa. (F)Descriçãodosprincipaisinvestimentosrealizados,objetivo,montanteseorigem
dos recursos alocados, inclusive aqueles voltados aos programas de promoção e prevenção à
saúde:ACompanhiacontratouempresaespecializadanaGestãodeBeneficiáriosCrônicos,cominvestimento
mensal entre R$ 20 mil e R$ 40 mil, projeto este, em conjunto, que traz aos nossos Clientes, diversos
benefícios para os cuidados com a sua saúde. Temos ainda uma equipe contratada, com custo anual de
R$ 100 mil, para realização de Palestras em Clientes, com temas ligados a promoção e prevenção à saúde.
A Companhia promove, ainda, Palestras em Instituições de Cunho Social, em nossa Sede, na cidade de
Mogi das Cruzes (SP), com temas relacionados também aos cuidados com a saúde, sendo parte de um
trabalho de responsabilidade social na cidade. Da mesma forma, a Companhia concedeu agenda em suas
unidades de Centros Médicos, a médicos professores em Clínica Médica, para suporte a Gestão Médica e
aprimoramentodosatendimentosaosClientes. (G)ResumodosacordosdeacionistasdaCompanhia,
asaber:OsacionistasdaCompanhia,asaber, (i)AssociaçãodosMédicosdaCasadeSaúdeeMaternidade
Santana S/C Ltda.; (ii) Sociedade dos Médicos de Mogi das Cruzes S/C Ltda.; (iii) Associação dos Médicos
de Suzano S/C Ltda. e (iv) MVM Participações Ltda. são signatários de “Acordo de Acionistas” datado de
09/05/2008,devidamenteaditadoem10/09/2011,acordoestedevidamentearquivadonasededaCompanhia.
Referido “Acordo de Acionistas” tem por escopo (a) disciplinar os direitos, inclusive de preferência, e
obrigações das Acionistas acerca da compra e venda de suas ações e direitos de subscrição, bem como
estabelecer as regras relativas ao direito de alienação conjunta de ações; (b) disciplinar o exercício, pelas
Acionistas, dos respectivos direitos de voto nas Assembleias Gerais da Companhia e (c) disciplinar a forma
de solução de eventuais impasses entre as Acionistas com relação a determinadas deliberações tomadas
nas Assembleias Gerais da Companhia. (H) Emissão de Debêntures: Não houve qualquer emissão ou
aquisição de debêntures pela Companhia no exercício de 2012. (I) Investimentos da companhia em
sociedadescoligadasecontroladasemencionarasmodificaçõesocorridasduranteoexercício:
Não houve qualquer investimento deste tipo na Companhia.

ATIVO N.E. 2012 2011
Ativo Circulante 17.653.014 15.492.165
Disponível 92.407 100.901
Realizável 17.560.607 15.391.264
Aplicações 3 9.651.556 3.753.887
Créditos de Oper. c/Planos de Assist. à Saúde 4 932.019 814.700

Contraprest. Pecuniárias/Prêmio a Receber 932.019 814.700
Despesas de Comercialização Diferidas 82.385 61.368
Bens e títulos a receber 5 6.714.636 10.117.990
Outros valores e bens 6 180.012 643.319
Ativo Não Circulante 11.168.645 11.022.334
Realizável a longo prazo 93.763 1.153.780

Aplicações 93.763 56.292
Títulos e Créditos a Receber - 1.097.488

Investimentos 67.125 67.125
Outros investimentos 6 67.125 67.125

Imobilizado 7 10.901.410 9.676.036
Imóveis de uso Próprio - Não Hospitalares 10.288.782 8.941.074
Bens Móveis - Hospitalares 35.767 34.050
Bens Móveis - Não Hospitalares 152.565 192.051
Outras Imobilizações - Hospitalares 161.510 187.389
Outras Imobilizações - Não Hospitalares 262.786 321.472

Intangível 8 106.348 125.393

Total do Ativo 28.821.660 26.514.499

PASSIVO N.E. 2012 2011
Passivo Circulante 17.488.572 19.436.886
Prov. Técnicas de Oper. de Assist. à Saúde 6.722.164 6.688.861

Eventos a Liq. de Oper. de Assist. à Saúde 14 1.783.300 2.623.216
Prov. de Eventos a Liquidar para o SUS 1.160.330 1.674.015
Prov. de Eventos Ocorridos e Não Avisados 3.778.534 2.391.630

Débitos de Opers. de Assistência à Saúde 1.471.855 1.429.795
Recebimento de Contraprestações 1.123.521 992.072
Operadora de Planos de Assistência à Saúde 94.910 121.607
Outros Débitos de Oper. c/ P. de Assist. à Saúde 253.423 316.116

Obrigações com pessoal 120.619 99.424
Tributos e Contribuições a Recolher 11 3.928.400 4.008.154
Fornecedores 727.449 649.148
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 9 2.213.044 3.970.022
Provisões 10 2.278.820 2.480.794
Débitos diversos 26.221 110.688
Passivo Não Circulante 11.126.613 10.275.109
Exigível a Longo Prazo 11.126.613 10.275.109
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS 828.318 -
Tributos e Contribuições a Recolher 11 9.291.257 10.068.064
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 9 1.007.038 207.045
Patrimônio Líquido 206.475 (3.197.496)
Capital realizado 15 3.851.090 3.851.090
Adiantamento p/Futuro Aumento de Capital 6.195.698 1.195.698
Reservas 8.567.015 8.778.382

Reserva de Reavaliação 8.567.015 8.778.382
Lucros ou (prejuízos) acumulados (18.407.328) (17.022.665)
Total do Passivo 28.821.660 26.514.499

Contraprestações Efetivas/Prêmios 2012 2011
Ganhos de Assist. a Saúde 51.545.843 40.564.804

Contraprestações Líq./Prêmios Retidos Líquidos 53.344.004 42.205.239
Tributos Div. de Oper. c/Planos de Assist. à Saúde (1.798.162) (1.640.435)
Eventos / Sinistros Indenizáveis Líquidos (42.228.991) (29.940.715)
Eventos Indenizáveis (41.290.859) (29.874.277)
Recuperação de Eventos/Sinistros Indenizáveis 448.771 542.556
Var. da Prov. de Eventos/Sinistros Ocor.e não Avis. (1.386.903) (608.995)
Result. das Oper. - Planos de Assist. à Saúde 9.316.852 10.624.089
Outr. Rec. Op. de Ass. à Saúde não Relac.c/Planos 5.088.313 3.546.585
Tributos Div. de Oper c/Planos de Assist. à Saúde (89.710) (62.948)
Resultado Bruto 14.315.455 14.107.726
Despesas de Comercialização (2.324.621) (1.118.375)
Despesas Administrativas (9.815.724) (9.601.454)
Outras Receitas Operacionais 122.423 1.354.673
Outras Despesas Operacionais (1.162.372) (977.508)
Resultado Financeiro Líquido (1.143.521) (7.065.604)
Receitas Financeiras 2.374.236 381.651
Despesas Financeiras (3.517.757) (7.447.254)
Resultado Patrimonial (1.587.670) 3.180.384
Receitas Patrimoniais 200 4.366.134
Despesas Patrimoniais (1.587.869) (1.185.751)
Resultado não Operacional - 173.156
Resultado antes dos Impostos e Participações (1.596.030) 52.998
Imposto de Renda - (301.524)
Contribuição Social - (116.269)
Resultado Líquido (1.596.030) (364.795)

2012 2011
Atividades Operacionais (24.519.996) (3.758.539)
Recebimentos de Planos Saúde 40.049.155 40.916.982
Resgate de Aplicações Financeiras 629.264 31.872
Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras 539.990 215.577
Outros Recebimentos Operacionais 2.994.313 3.379.045
Pagto. a Fornec./Prestadores de Serv. de Saúde (48.130.259) (31.635.468)
Pagamento de Comissões (2.237.422) (1.143.685)
Pagamento de Pessoal (3.965.673) (3.774.296)
Pagamento de Tributos (5.480.651) (2.775.605)
Pagamento de Aluguel (25.000) (102.722)
Pagamento de Promoção/Publicidade (379.794) (451.652)
Aplicações financeiras (5.987.067) (2.044.654)
Outros Pagamentos Operacionais (2.526.852) (6.343.934)
Atividades de Investimentos 6.562.604 249.000
Receb. de Venda de Ativo Imobilizado - Hospitalar 5.078.279 249.000
Receb. de Venda de Ativo Imobilizado - Outros 1.484.325 -
Atividades de Financiamento 17.948.898 2.847.887
Integralização de capital 5.000.000 2.246.788
Recebimento - Empréstimos/Financiamentos 13.282.540 5.539.377
Títulos Descontados 14.696.444 3.563.778
Outros Receb. de Atividades de Financiamento 12.839.254 14.356.238
Pagto. de Juros - Empréstimo/Financiamentos (1.534.370) (1.567.203)
Pagto. de Amortiz.-Empréstimos/Financiamentos (13.667.645) (11.261.060)
Outros Pagtos. da Atividade de Financiamento (12.667.326) (10.030.032)
Variação Líquida do Caixa (8.494) (631.652)
CAIXA - Saldo Inicial 100.901 732.553
CAIXA - Saldo Final 92.407 100.901
Ativos Livres no Início do Período 100.901 732.553
Ativos Livres no Final do Período 92.407 100.901
Aum. (Dimin.) nas Aplic.Finan. - Recursos Livres (8.494) (631.652)

Capital Adiant. p/Futuro Reserva de Res. de Reav. Ajustes Lucros (Prej.)
Realizado Aum. de Capital Reav. Própria Controladas Patrimoniais Acumulados Total

Saldo em 31 de Dezembro de 2010 2.800.000 - 9.012.149 4.764.205 7.316.352 (24.606.741) (714.035)
Aumento do capital social 1.051.090 - - - - - 1.051.090
Adiantamento p/Futuro Aumento de Capital - 1.195.698 - - - - 1.195.698
Realização de reavaliação - própria - - (233.767) - - - (233.767)
Realização de reavaliação - controladas - - - (4.764.205) - - (4.764.205)
Ajuste patrimonial - - - - (7.316.352) - (7.316.352)
Lucros / Superávits Acumulados - - - - - 7.948.872 7.948.872
Prejuízo do exercício - - - - - (364.795) (364.795)
Saldo em 31 de Dezembro de 2011 3.851.090 1.195.698 8.778.382 - - (17.022.665)(3.197.496)
Aumento do capital social
Adiantamento p/Futuro Aumento de Capital - 5.000.000 - - - - 5.000.000
Realização de reavaliação - própria - - (211.367) - - 211.367 -
Resultado líquido - - - - - (1.596.030) (1.596.030)
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 3.851.090 6.195.698 8.567.015 - - (18.407.328) 206.475

Aos administradores da Samed Serviços de Assistência Médica, Odonto-
lógica e Hospitalar S.A. Mogi das Cruzes - SP. Examinamos as demonstra-
ções financeiras da Samed Serviços de Assistência Médica, Odontológica e
Hospitalar S.A, que compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2012 e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo
das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabili-
dade da administração sobre as demonstrações financeiras: A Adminis-
tração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação
dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional
de Saúde Suplementar - ANS e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras li-
vres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade
é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éti-

cas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objeti-
vo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres
de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distor-
ção relevante das demonstrações financeiras, independentemente se causada
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demons-
trações financeiras da Entidade para planejar os procedimentos de auditoria
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma
opinião sobre a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjun-
to. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião de auditoria com ressalva. Opinião: Em nos-
sa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequa-

damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
da Samed Serviços de Assistência Médica, Odontológica e Hospitalar S.A. em
31/12/2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saú-
de Suplementar - ANS. Ênfases: A empresa vem recolhendo o SAT, SESC, e
SENAI à taxas menores que as estipuladas pela legislação fiscal e previdenciá-
ria. A entidade possui mandato de segurança e liminares para o não recolhi-
mento das diferenças de alíquotas. Portanto, a administração da empresa com
base em relatórios de seus consultores jurídicos, optaram em não contabilizar
provisão para contingências. A Agência Nacional de Saúde determina a neces-
sidade de vinculação de ativos garantidores para cobrir as provisões técnicas.
Em 31/12/2012 as provisões técnicas com ativos garantidores vinculados são
compostos por: Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEONA de R$
3.778.534 e Provisão de Eventos a Liquidar avisados há mais de 60 dias de R$
1.166.380, totalizando R$ 4.944.914. As garantias vinculadas são compostas
por aplicações financeiras de R$ 3.499.735 e imóveis de R$ 1.344.433 (autori-
zado conforme Ofício 231/2012/GGAME(GEHE)/DIOPE/ANS), totalizando R$

4.844.168. Portanto, ocorre insuficiência de ativos vinculados de R$ 100.746.
Porém, subsequentemente, no mês de fevereiro de 2013, a administração efe-
tuou aplicação financeira complementar e equacionando a insuficiência. As de-
monstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, aplicáveis às companhias em regime normal de opera-
ções, que pressupõem a realização e recuperação dos ativos, bem como a liqui-
dação das obrigações no curso normal dos negócios. Em 31/12/2012 a Opera-
dora apresentou patrimônio líquido de R$ 206.475 e incorreu em prejuízo líqui-
do de R$ 1.596.030. A administração entende que os resultados operacionais
antes das despesas financeiras foram satisfatórios, houve no período adianta-
mento para futuro aumento de capital de R$ 5.000.000 o que possibilitou a re-
composição do Patrimônio Líquido para situação de saldo positivo (no período
de 2011 apresentou saldo negativo de R$ 3.197.496), e conforme a administra-
ção, esforços estão sendo implantados para diminuição de seu custo financei-
ro e operacional.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2013.
SGS Auditores Independentes Silvio de Jesus
CRC 2SP 020.277/O-5 CRC 1SP 141.676/O-7

1. Contexto Operacional: A sociedade é Operadora de Plano privado de As-
sistência à Saúde, na Modalidade de Medicina de Grupo, classificada como de
Médio Porte com base no quantitativo do cadastro de beneficiários na data
base de dezembro de 2012, com área de atuação em Grupo de Municípios, Re-
gião 05 da Resolução Normativa - RN 159 e alterações. 2. Apresentação das
Demonstrações Contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas e
estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, as quais abrangem a legislação societária brasileira, os pronunciamen-
tos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis - CPC, e a legislação específica emanada pela Agência Nacional de
Saúde Suplementar. 3. Principais Diretrizes Contábeis: a) Moeda funcio-
nal e de apresentação: As Demonstrações contábeis estão apresentadas em
reais, que é a moeda funcional da Entidade. b) Apuração do resultado do
exercício: As receitas, despesas e custos são contabilizados conforme regime
de competência dos exercícios. c) Estimativas contábeis: Na elaboração das
demonstrações contábeis, é necessário utilizar estimativas para contabilizar
certos ativos, passivos, e outras transações. As demonstrações incluem, por-
tanto, estimativas referentes a provisões, créditos a receber e outras similares.
Os resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas.
d) Instrumentos financeiros: Instrumentos financeiros não-derivativos incluem
caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e outros recebíveis, contas a pa-
gar e outras obrigações. e) Ativos circulantes e não circulantes: Disponibi-
lidades - caixa e equivalentes de caixa: Os valores registrados em dispo-
nibilidades referem-se a saldos bancários de livre movimentação e aplicações
financeiras de liquidez imediata com baixo risco de variação no valor de merca-
do, e consideradas como equivalentes de caixa. Aplicações financeiras: São
registradas pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as
datas dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização.
Contraprestações pecuniárias a receber: As contraprestações pecuniárias
a receber são registradas pelo período de cobertura contratual, pro-rata-die,
através de relatórios auxiliares elaborados pela Administração em observância
às normas da Agência Nacional de Saúde Suplementar. Investimentos de
participações societárias: As participações societárias não são relevantes
e a administração não possui influência nas empresas, sendo registradas ao
custo menos provisão para perdas permanentes. Ativo imobilizado: Corres-
pondem aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manu-
tenção das atividades ou exercidos com essa finalidade inclusive os decorren-
tes de operações que transfiram os riscos, benefícios e controles dos bens da
entidade. É demonstrado ao custo de aquisição, líquido das respectivas depre-
ciações acumuladas, calculadas pelo método linear de acordo com a vida útil-
-econômica estimada dos bens. Ativo Intangível: Correspondem aos direitos
adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção
da entidade ou exercidos com essa finalidade. Os ativos intangíveis com vida
útil definida são geralmente amortizados de forma linear no decorrer de um pe-
ríodo estimado de benefício econômico. f) Passivos circulantes e não cir-
culantes: São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acresci-
dos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/
ou cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável os
passivos circulantes e não circulantes são registrados em valor presente, com
base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transa-
ção. Provisões: As provisões são reconhecidas, quando a Companhia possui
uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é
provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As
provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco
envolvido. Provisões técnicas de operações de assistência à saúde: As
Provisões técnicas foram constituídas conforme normas da Agência Nacional
de Saúde Suplementar. Eventos a liquidar com operações de assistência
à saúde: As provisões de operações de assistência à saúde são contabilizadas
pelo valor integral cobrado pelo prestador ou apresentado pelo beneficiário, no
primeiro momento da identificação da ocorrência da despesa médica. Emprés-
timos e financiamentos: São atualizados pelas variações monetárias incorri-
das até a data do balanço e os juros respectivos incorridos estão provisionados.
Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribui-
ção social foram calculados conforme legislação em vigor. 4. Aplicações: As

aplicações constantes das demonstrações financeiras e do Ativo Disponível fo-
ram constituídas para fins de lastrear as provisões Técnicas PEONA - Provisão
de Eventos Ocorridos e não avisados e PESL - Provisão de Eventos e Sinistros a
Liquidar. Em 31 de dezembro os valores representavam a quantia de: 2012
2011
Aplicações vinculadas às provisões técnicas 3.499.735 2.569.200
Aplicações não vinculadas às provisões técnicas 6.151.820 1.184.686
Total 9.651.556 3.753.887
5. Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde: Os crédi-
tos com Operação de Planos Privados de Assistência a saúde são registrados
em observância aos critérios previstos no Plano de Contas Padrão, consideran-
do o tipo de contratação: individual/familiar e coletivos. A provisão para perdas
sobre créditos de contraprestação efetiva é constituída sobre valores a receber
de beneficiários com títulos vencidos há mais de 90 (noventa) dias, para planos
coletivos, e há mais de 60 (sessenta) dias, para planos individuais, incluindo os
créditos a vencer quando pelo menos uma parcela da mensalidade estiver ven-
cida. A administração da Companhia revisa periodicamente o critério de cons-
tituição para adequá-la à evolução da inadimplência de sua carteira e aos cri-
térios normativos. 2012 2011
Valores a receber em até 30 dias 4.096.043 3.980.574
Valores em atraso: Até 30 dias 413.226 312.316

De 31 a 60 dias 212.000 59.583
De 61 a 90 dias 753.376 512.126
Há mais de 90 dias 655.508 837.839

Total a receber 6.130.153 5.702.439
Faturamento antecipado (4.542.626) (4.049.899)
Provisão para perdas sobre créditos (655.508) (837.839)
Total a receber líquido 932.019 814.700
As contraprestações a receber de planos empresariais com mais de 90 dias de
atraso, foram provisionados como perdas sobre esses créditos.
6. Bens e Títulos a Receber 2012 2011
Direitos resultantes da venda de imóveis 1.027.434 7.316.352
Ações / quotas Hospital Santana 529.848 818.273
Convênio médico a receber Hospital Santana 1.795.659 -
Juros a receber s/convênio médico Hospital Santana 834.665 -
Ações / quotas Laboratório Bonelli 180.803 279.214
Convênio médico a receber Laboratório Bonelli 154.206 -
Juros a rec. s/convênio médico Laboratório Bonelli 174.612 -
Adiantamentos 502.816 888.277
Títulos a receber 1.514.593 815.874
Total 6.714.636 10.117.990
7. Outros Investimentos 2012 2011
Controlada/Coligada Patrim. % de Invest. Invest.

líquido partic. ajustado ajustado
Instit. Integ de Oncologia S/C Ltda. 23.250 23.250
Qualiseg. 43.875 43.875
Total 67.125 67.125
a) Avaliados pelo método de equivalência patrimonial. b) Contabilizados pelo
custo de aquisição menos eventuais perdas. 8. Imobilizado: O imobilizado é
composto pelos bens descritos abaixo, apresentados de forma sintética:

2012 2011
Taxa Deprec. Imobiliz. Imobiliz.

% Custo Acum. Líquido Líquido
Terrenos 2.953.139 - 2.953.139 2.377.139
Edifícios 4% 8.367.125 (1.031.481) 7.335.644 6.563.936
Móveis e utensílios 10% 609.645 (421.313) 188.332 226.102
Máq. e Eq. Hospitalares 10% 358.106 (196.233) 161.873 187.260
Máq. e Eq. não Hosp. 10% 101.247 (58.840) 42.407 41.532
Instalações 10% 63.303 (42.552) 20.751 25.154
Equip. de Comunicação 20% 13.874 (5.649) 8.225 1.624
Comput. e Periféricos 20% 439.303 (378.822) 60.481 95.964
Veículos 20% 195.930 (65.372) 130.558 36.326
Obras em Andamento - - - 121.000
Total 13.101.672 (2.200.262) 10.901.410 9.676.036

9. Intangível 2012 2011
Taxa Deprec. Imobili. Imobiliz.

% Custo Acum. Líquido Líquido
Software 20% 628.448 (605.627) 22.821 41.866
Outros 83.527 - 83.527 83.527
Total 711.975 (605.627) 106.348 125.393
10. Empréstimos e Financiamentos a Pagar

2012 2011
Circulante L. Prazo Circulante L. Prazo

Banco Itaú S/A 25.546 77.277 295.017 -
Banco Santander S/A 1.275 - 198.133 -
Banco Mercantil 1.739.180 1.155.672 2.052.088 161.265
Banco Bradesco S/A 37.520 - 83.663 60.528
Banco Safra 622.582 - 1.466.371 -
Encargos financ. a apropriar (213.060) (225.911) (125.251) (14.748)
Total 2.213.044 1.007.038 3.970.022 207.045
11. Provisões 2012 2011
Depósitos de terceiros 1.492.647 1.393.229
Provisão de contingências 494.531 528.695
Provisão de INSS sobre Férias 56.993 157.092
Provisão de FGTS sobre Férias e 13º salário 71.534 51.078
Provisão de Férias 162.649 350.701
Outras provisões 461 -
Total 2.278.820 2.480.794
Depósitos de terceiros: Reconhecido conforme normas da Agência Nacional
de Saúde Suplementar. Provisão para contingências: A Empresa possui
processos cíveis, em andamento que envolve responsabilidades contingentes.
Os processos encontram-se em fase de defesa. As provisões para contingên-
cias são estabelecidas pela Administração da Entidade, levando-se em consi-
deração a opinião dos assessores jurídicos, por valores considerados nas esti-
mativas de perdas prováveis. Esses valores estão assim demonstrados:

2012 2011
Trabalhista 396.305 406.305
Cível 98.226 122.390
Total 494.531 528.695
A empresa possui outros processos de natureza trabalhista, tributário e cível,
envolvendo risco de perda classificado pela Administração e pelos assessores
jurídicos como possível, portanto, não foi constituída a provisão para os referi-
dos processos.
12. Tributos e Contribuições a Recolher: Os tributos e contribuições a pagar
foram devidamente atualizados a valor presente em observância aos índices pre-
vistos em cada obrigação legal apresentando em 31/12/2012, os valores a seguir:

2012 2011
Circulante L. Prazo Circulante L. Prazo

IRPJ a Recolher - 246.218 173.385 196.947
CSLL a Recolher - 99.197 64.579 75.578
ISS e ISS na fonte 646.799 1.071.154 633.515 1.213.277
INSS 256.882 486.413 138.342 532.063
FGTS 203.329 - 224.505 -
COFINS e PIS 114.736 1.293.419 137.967 1.197.915
Retenções de Imp. e Contrib. 217.376 - 236.382 983.624
Outros impostos e contribuições 345 796.136 124,89 -
Parcel. de tribs. e contrib. 2.488.933 5.298.720 2.399.354 5.868.661
Total 3.928.400 9.291.257 4.008.154 10.068.064
13. Partes Relacionadas: As transações com partes relacionadas possuem
prazos, preços e demais condições semelhantes àquelas realizadas com tercei-
ros, sendo as principais operações e saldos sumariados como segue:
Ativo circulante: 2012 2011
Casa de Saúde e Maternidade Santana S/A 1.680 3.525
Laboratório de Análises Clínicas Dr. Pedro Bonelli S/A 469 236
Total 2.149 3.761
Passivo circulante:
Casa de Saúde e Maternidade Santana S/A - 158.842
Laboratório de Análises Clínicas Dr. Pedro Bonelli S/A - 147.712
Total - 306.554
14. Prejuízos Fiscais a Compensar: A empresa possui prejuízos fiscais a
compensar em 31/12/2012 no valor de: IRPJ R$ 17.301.854 e Base Negati-
va de CSLL R$ 16.403.240. Conforme legislação em vigor os prejuízos fis-
cais apurados poderão ser compensados com o lucro líquido ajustado pelas
adições e exclusões, observado o limite máximo para compensação de trin-
ta por cento de eventuais lucros apurados. O imposto de renda e a contri-
buição social diferidos, não foram reconhecidos devido a incerteza de recu-
peração desses créditos. 15. Provisões Técnicas: As Provisões técnicas
foram constituídas conforme normas da Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar. 15.1. Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEONA:
A Provisão de eventos ocorridos e não avisados foi constituída de acordo
com os critérios constantes da Resolução Normativa - RN 209 com a obser-
vância da Resolução Normativa - RN 274 no que diz respeito ao Porte Mé-
dio da Operadora. A memória de cálculo dos valores corresponde a 8,5% do
total de contraprestações/prêmios nos últimos 12 meses, na modalidade
de preço preestabelecido, exceto aquelas referentes às contraprestações
odontológicas perfazendo o total de R$ 3.778.533,64. Na data base de
31/12/2012 os valores de provisão e lastro encontravam-se integralmente
constituídos/lastreados em aplicação vinculada em Fundo Dedicado a saú-

de Suplementar. 15.2. Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados
- PESL SUS: A Operadora registrou os valores do Ressarcimento ao SUS
de acordo com a Instrução Normativa Conjunta da DIOPE/DIDES de nº 05,
observando a integralidade do valor disponibilizado por Extrato do Órgão
Regulador, segregando os valores em Passivo Circulante e Não Circulante
de acordo com os parcelamentos pleiteados e deferidos. Na data base de
31.12.2012 o valor de Ressarcimento ao SUS, vencidos e a vencer perfazia
o montante de R$ 1.988.648, sendo que do referido montante, R$ 828.318
está a longo prazo em razão de parcelamento deferido e constante do ex-
trato, e R$ 1.160.330 a curto prazo. Os valores a longo prazo estão suporta-
dos por instrumento de Confissão de Dívida e os a Curto Prazo possuem las-
tro em aplicação vinculada a PESL. 15.3. Provisão de Eventos e Sinis-
tros a Liquidar: Os valores de eventos a liquidar são registrados no pri-
meiro momento do conhecimento dos eventos e pelo valor integral apre-
sentado. Na data base de 31/12/2012, os eventos a liquidar totalizavam o
montante de R$ 2.943.630, distribuídos em:
Avisados até 60 dias 2.937.580
Avisados há mais de 60 dias 6.050
Total 2.943.630
No valor de eventos descritos acima, encontram-se os valores do Ressarci-
mento ao SUS. 15.4. Patrimônio Mínimo Ajustado: Considerando a mo-
dalidade de Medicina de Grupo, área de atuação Região 05, atenção médi-
co-hospitalar e segmentação terciária, temos como fator K - 8,85% do ca-
pital base de R$ 5.871.050,73, que resulta no valor de R$ 519.587,99. Na
data base de 31/12/2012 considerando as adições e deduções, para fins de
ajuste do cálculo do Patrimônio Mínimo Ajustado temos: Patrimônio Mí-
nimo Ajustado: Descrição - Dezembro R$: (+) Patrimônio Líquido:
206.474,25; (+) Passivos Exigíveis a longo prazo decorrente de renegocia-
ção de tributos federais, estaduais e municipais, devidamente formalizados
e pactuados com o Ente credos (1): 9.291.256,77; = Patrimônio Mínimo
Ajustado: 9.497.731,02. Na data base de 31.12.2012 a Operadora atendia
os valores mínimos de Recursos Próprios, apresentando suficiência de Pa-
trimônio Líquido Ajustado de acordo com cálculos demonstrados a Opera-
dora atende aos requisitos do Patrimônio Mínimo Ajustado. 15.4.1 Mar-
gem de Solvência: Efetuando o cálculo da Margem de Solvência de acor-
do com normativa vigente, temos: 1 - Apuração da Margem de Solvên-
cia: Descrição - Dezembro- R$: A. Contraprestações Líquidas - Preço
Pré Estabelecido - dos últimos 12 meses: 53.344.004,35; B. Eventos Indeni-
záveis Líquidos - Preço Pré Estabelecido - média anual dos últimos 36 me-
ses: 33.625.242,25; E. Valor I - 20% x (A + 0,50.C): 10.668.800,87; F. Valor II
- 33% x (B + 0,50.D): 11.096.329,94; G. Margem de Solvência - Maior valor
entre I e II (RN 160/07): 11.096.329,94. H. Proporção Mínina: 35%. I. Mar-
gem Solvência (Margem/120 meses X Meses): 3.883.715,48. 2 - Patri-
mônio a ser comparado com a Margem de Solvência: Descrição -
Dezembro: (+) Patrimônio Líquido: 206.474,24; (+) Passivos Exigíveis a lon-
go prazo decorrente de renegociação de tributos federais, estaduais e mu-
nicipais, devidamente formalizados e pactuados com o Ente credos (1):
9.291.256,77; = Patrimônio Apurado para a Margem de Solvência:
9.497.731,01; Valor da Margem de Solvência: 3.883.715,48. Excesso / (In-
suficiência) de Patrimônio: 5.614.015,53. Conforme quadro demonstra-
tivo acima, a Operadora atende as normas da Agência Nacional de Saúde
Suplementar, uma vez que o Patrimônio Líquido Ajustado é superior a Mar-
gem de Solvência exigida, mesmo considerando o evento subsequente de-
corrente da alteração constante no inciso I do item 1 do Anexo da Instrução
Normativa - IN 50 de 23.11.2012. 16. Capital Social: O capital social da
Companhia está representado por 224.681.560 ações ordinárias nominativas,
sem valor nominal, perfazendo um capital de R$ 5.046.787,60, totalmente
subscrito. 17. Cobertura de Seguros: A empresa mantém seguros contra in-
cêndios, raios, explosão, tumultos, roubo, furto e vendaval. São contratados
por valores considerados suficientes pela Empresa para cobrir eventuais ris-
cos e perdas. 18. Eventos Subsequentes: 18.1. Complemento de aplica-
ção vinculada às provisões técnicas: Na data base de 31/12/2012 a
Operadora apresentava aplicação vinculada e não vinculada em montante su-
ficiente a lastrear o total exigido de Recursos próprios mínimos e provisões
técnicas, todavia, havia insuficiência de aplicação vinculada no montante
de R$ 100.746. Na data de 26/02/2013 a Operadora efetuou a respectiva
sanando a insuficiência em razão da ausência de vinculação. 18.2. Altera-
ção dos critérios de cálculo do PMA e MS: Em 23.11.2012 foi publica-
da a Resolução Normativa - RN 313 que alterou a Resolução Normativa -
RN 209, trazendo alterações na composição gradativa da Margem de Sol-
vência e no Cálculo do Patrimônio Mínimo Ajustado, todavia, verificando as
alterações e efetuando os cálculos da exclusão gradativa da adição das
obrigações legais em observância a Instrução Normativa - IN 50 verificou-
-se que não haverá impacto ao PMA no exercício corrente.

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 - Em Reais - R$ Demonstração do Resultado - Para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 - Em Reais - R$

Demonstração do Fluxo de Caixa - DFC - Para os exercícios findos em
31 de dezembro de 2012 e de 2011 - Em Reais - R$

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 - Em Reais - R$

Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis - Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 - Em Reais - R$

A Diretoria

Acácio G. Carvalho Serviços Contábeis - CRC 3SP 023162/O-8

Acácio Gomes Carvalho - CRC 1SP 234438/O-8
Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
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